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Esudo Técnico Preliminar

Apêndice A do TR

1. Inormações Básicas

• OM: Cenro Indusrial Nuclear de Aramar

• Área requisiane: Superinendência de Operação

• Caegoria do objeo: Serviços

• Processo liciaório na modalidade pregão elerônico: Declaro que o objeo dessa

conraação é considerado serviço comum, aendendo aos requisios do ar. 6º, XIII, e ar.
29 da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021 c/c Orienação Normava AGU nº 54, de 2014.

DA NECESSIDADE

2. Descrição da necessidade, considerado o problema a ser resolvido sob a perspetva do
ineresse público (obrigaório):

A aquisição do serviço a ser liciado se az necessária para aendimeno da manuenção correva
em disjunores de média ensão, sendo essencial devido a vários aores crícos. Primeiramene,
é imporane desacar que esses disjunores daam enre 1987 e 1992, nunca subsuídos desde
enão, oalizando 30 anos de operação contnua. Esa longa vida úl sem subsuição pode er
causado desgase signicavo nos componenes inernos e na eciência dos disjunores.
Além disso, considerando a naureza das avidades realizadas no complexo de Aramar, é crucial
garanr o ornecimeno contnuo e conável de energia elérica para os diversos deparamenos
e insalações. Qualquer alha nos disjunores poderia resular em inerrupções não programadas
no abasecimeno de energia, aeando negavamene as operações, equipamenos e a
segurança das avidades realizadas.

Ouro aspeco relevane é o cumprimeno das normas e regulamenações de segurança
esabelecidas para insalações nucleares. A manuenção regular e adequada dos disjunores é
essencial para garanr o cumprimeno dessas normas e minimizar os riscos de acidenes ou
incidenes.

3. Descrição dos Requisios da Conraação necessários e sucienes à escolha da solução,
prevendo criérios e prátcas de susenabilidade, observadas as leis ou regulamenações
especícas, bem como padrões mínimos de qualidade e desempenho:

Todos os parâmeros e padrões mínimos de qualidade para esa aquisição enconram-se
pormenorizadas na descrição écnica (DETEC) n° 201/22/2023.

Ao execuar o serviço de manuenção correva em disjunores de média ensão no Cenro

Indusrial Nuclear de Aramar, é essencial observar criérios e prácas de susenabilidade, além

de cumprir odas as leis e regulamenações especícas. Aqui esão alguns criérios e prácas

imporanes a serem considerados:

• Opar por soluções e componenes que promovam a eciência energéca dos
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disjunores pode conribuir para a redução do consumo de energia elérica, minimizando

o impaco ambienal e os cusos operacionais.

• Garanr uma gesão adequada dos resíduos gerados durane a manuenção, incluindo o

descare correo de componenes subsuídos e maeriais de embalagem, de acordo

com as normas ambienais e regulamenações especícas para resíduos perigosos.

• Priorizar o uso de maeriais e componenes susenáveis, como aqueles produzidos a

parr de recursos renováveis ou reciclados, pode conribuir para a redução do impaco

ambienal e promover a economia circular.

• Assegurar que odas as avidades de manuenção esejam em conormidade com as leis

e regulamenações ambienais, de saúde e segurança ocupacional, incluindo as

especicidades relacionadas à operação de insalações nucleares.

• Implemenar sisemas de moniorameno e avaliação para acompanhar o desempenho

ambienal das avidades de manuenção, idencar oporunidades de melhoria e

garanr a conormidade com os requisios legais e regulamenares.

Ao incorporar esses criérios e prácas de susenabilidade na execução do serviço de

manuenção correva dos disjunores, o Cenro Indusrial Nuclear de Aramar pode conribuir

para a preservação do meio ambiene, o cumprimeno das obrigações legais e a promoção de

operações mais susenáveis e ecienes.

Ressala-se que, oi consulado o Poral Nacional de Conraações Públicas – PNCP, onde
consaou-se que o objeo da conraação não raa-se de iem padronizado no Caálogo
Elerônico de Padronização.

DA SOLUÇÃO

4. Levanameno de Mercado que consise na análise das alernatvas possíveis, e justcatva
écnica e económica da escolha do tpo de solução a conraar:

Objeo dese processo reere-se a manuenção correva, sendo uma ação planejada, visando
corrigir alhas que o equipameno vem apresenando.

Ao realizar a manuenção correva dos disjunores de média ensão é previso vanagens

econômicas signicavas, assim como:

• cusos iniciais são reduzidos em comparação com a subsuição complea dos

disjunores. Isso permie uma gesão mais eciene dos recursos nanceiros, especialmene

quando o orçameno disponível é limiado; e

• a organização pode aproveiar ao máximo o ciclo de vida úl dos disjunores exisenes,

adiando os invesmenos em subsuição de equipamenos. Isso conribui para uma melhor

alocação de recursos e uma gesão mais ecaz dos avos de inraesruura.

Ressala-se que, oi abordado a movação da manuenção correva no iem 2 dese esudo
écnico, sendo a única orma enconrada no mercado como apa para aender a necessidade
desa OM. Como oram enconrados no mínimo rês preços para os iens em quesão, acredia-se
que o mercado possivelmene aenderá esa uura conraação em sua oalidade.
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5. Descrição da solução como um odo, inclusive das exigências relacionadas à manuenção e à
assisência écnica, quando or o caso;

A DETEC n° 201/22/2023 dealha os requisios écnicos e os resulados esperados com essa
aquisição, visando assegurar que as soluções adoadas esejam alinhadas com as melhores
prácas do mercado e resulados preendidos pela Adminisração, anjindo de orma
sasaória, o escopo necessário para esa aquisição.

Viso a complexidade, capacidade e poência dos equipamenos, a solução enconrada visa
prevenir o desabasecimeno de energia para os diversos deparameno do complexo de
ARAMAR, assegurando uncionameno dos respecvos equipamenos e não oerecendo riscos
iminenes a inegridade sica das pessoas, assim como ao parimônio público.

6. Estmatva das Quantdades a serem Conraadas, acompanhada das memórias de cálculo e
dos documenos que lhe dão supore, considerando a inerdependência com ouras
conraações, de modo a possibiliar economia de escala (obrigaório):

O criério ulizado para deerminação da quandade e especicidade dos disjunores a serem
aendidos nesse planejameno esá relacionado com o aor hisórico aravés de Ordens de
Serviço para manuenção correva aberas para esses equipamenos cuja solução écnica esá
indisponível aos recursos inernos da OM. Ouro aor é a imporância esraégica e hierárquica
dos disjunores selecionados na rede elérica, sendo os mesmos os responsáveis pela
disribuição aos disjunores à jusane na ramicação em circuios eléricos que aendem áreas
sensíveis ao sisema.

7. Estmatva do Valor da Conraação, acompanhada dos preços uniários reerenciais, das
memórias de cálculo e dos documenos que lhe dão supore, que poderão consar de anexo
classicado, se a Adminisração opar por preservar o seu sigilo aé a conclusão da liciação
(obrigaório):

Após análise crieriosa opou por ulizar a meodologia de mediana para que o processo de
liciação correne, veja-se cobero pelo melhor uso dos princípios liciaórios, desacadamene,
pelo princípio da economicidade. A esmava de preços esá em conormidade com a Insrução
Normava nº 65, de 7 de julho de 2021 da SEGES, e de acordo com os preços de mercado,
havendo compabilidade dos quanavos e dos cusos com o projeo, endo sido eia uma
análise críca a m de eviar disparidades enre os preços coleados, conorme observações do
Mapa Comparavo de Preços (MCP), anexo a ese processo.

Ressala-se que, oram pesquisados síos como: PNCP, conraações públicas e sies, porém não
enconrados para composição desa conraação.

8. Justcatva para o Parcelameno ou não da Solução (obrigaório):

A aquisição parcelada dos iens dese pregão ocasionaria um aumeno nos cusos de
movimenação, esadia (caso necessário), alimenação e ec, o que obviamene seria repassado
no valor de cada iem. Uma vez que o serviço de vários iens pode ser realizado no mesmo dia,
para uma única empresa vencedora, esses cusos seriam únicos o que orna a aquisição por
menor preço global mais vanajosa.

Além das razões acima, a conraação por preço global ensejará na elaboração de um
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cronograma omizado para a dedicação de um único scal a uma única empresa para o
adequado cumprimeno de prazos e padrões de qualidade.

Baseando-se no inciso §3º, Ar. 40 da Lei nº 14.133/2021.

§ 3º O parcelameno não será adoado quando:

I - a economia de escala, a redução de cusos de gesão de conraos ou a maior
vanagem na conraação recomendar a compra do iem do mesmo ornecedor.

9. Conraações Correlaas e/ou Inerdependenes:

Não haverá conraação correlaa e/ou inerdependene ao objevo nal desa aual
necessidade.

10. Alinhameno enre a Conraação e o Planejameno (demonsratvo da previsão da
conraação no Programa de Aplicação de Recursos (PAR), de modo a indicar o seu
alinhameno com o insrumenos de planejameno do órgão ou entdade):

Declaro que, com ulcro no parágrao único, do ar. 1º, do Decreo nº 10.947, de 25 de janeiro
de 2022, incluído pelo Decreo nº 11.137, de 18 de julho de 2022 c/c subiem 1.12, da SGM-102
(NORMAS SOBRE LICITAÇÕES, ACORDOS E ATOS ADMINISTRATIVOS), o objeo da conraação
esá previso no Programa de Aplicação de Recursos (PAR), conorme dealhameno a seguir e
esá alinhado ao Planejameno Esraégico do Órgão (PEO):

a) Código PAR: 101/2024

b) Daa da aprovação de inclusão do objeo no PAR: 17ABR2024

c) PDM: 4820

DEMAIS JUSTIFICATIVAS EXIGIDAS PELA CJU/CJACM

11. Justcatva para partcipação exclusiva de ME/EPP ou não:

Conorme Decreo 8538, de 6 de ouubro de 2015, Ar. 6º Os órgãos e as entdades conraanes
deverão realizar processo liciaório destnado exclusivamene à partcipação de microempresas e

empresas de pequeno pore nos iens ou loes de liciação cujo valor seja de aé R$ 80.000,00

(oiena mil reais). Sendo assim, para ese processo não erá a parcipação exclusiva de ME/EPP.

12. Justcatva para vedação de partcipação de Cooperatvas ou não:

Não será vedada a parcipação de cooperavas, desde que enha em seu escopo os mesmos
serviços, operações e avidades previsas em seu objeo social. Sendo assim, somene é vedada
a parcipação de cooperavas em liciação quando, pela naureza do serviço ou pelo modo como
é usualmene execuado no mercado em geral, houver necessidade de subordinação jurídica
enre o obreiro e o conraado, bem como de pessoalidade e habiualidade.

13. Justcatva para permissão de empresas reunidas em consórcio ou não:

Não haverá permissão de empresas reunidas em consórcio. A vedação quano à parcipação de
consórcio de empresas no presene procedimeno liciaório não limiará a compevidade. A
parcipação de consórcios é recomendável quando o objeo considerado or “de ala
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complexidade ou vulo”, o que não seria o caso do objeo sob exame. Não há nada que jusque
a parcipação de empresas em consórcios no objeo em apreço. Ele não se revese de ala
complexidade, ampouco é serviço de grande vulo econômico, ou seja, o edial não raz em seu
ermo de reerência nenhuma caracerísca própria que juscasse a admissão de empresas em
consórcio. A admissão de consórcio em objeo de baixa complexidade e de pequeno valor
econômico aena conra o princípio da compevidade, pois permiria, com o aval da
Adminisração Pública, a união de concorrenes que poderiam muio bem dispuar enre si,
violando, por via ransversa, o principio da compevidade, angindo ainda a vanajosidade
buscada pela Adminisração. Trago à baila, em reorço da ese esposada, o enendimeno da
equipe écnica do TCU, que no bojo do Acórdão 2813/2004 Primeira Câmara, assim se
maniesou, verbis:

26. O ar. 33 da Lei de Liciações expressamene aribui à Adminisração a prerrogava de admir a parcipação de
consórcios. Esá, porano, no âmbio da discricionaridade da Adminisração. Iso porque, ao nosso ver, a ormação
de consórcio ano pode se presar a omenar a concorrência (consórcio de empresas menores que, de oura orma,
não parcipariam do cerame), quano a cerceá-la (associação de empresas que, caso conrário, concorreriam enre
si). Com os exemplos ornecidos pelo Bacen, vemos que é práca comum a não-aceiação de consórcios.

Nesse sendo, jusca-se a não parcipação de consórcio no presene cerame.

14. Justcatva para permissão de subconraação limiado a 30% do objeo:

Não será admida a subconraação.

15. Justcatva para exigências de qualicação écnica na habiliação, quando or o caso:

A manuenção de disjunores de média ensão requer conhecimenos especializados sobre os
componenes eléricos, elerônicos e mecânicos envolvidos. Prossionais qualicados são
capazes de diagnoscar problemas complexos e realizar reparos de orma precisa e eciene,
garanndo o uncionameno seguro e conável dos equipamenos.

A execução da manuenção correva em insalações nucleares esá sujeia a normas e
regulamenações rigorosas de segurança. Prossionais qualicados êm amiliaridade com essas
normas e são capazes de garanr que odas as avidades de manuenção sejam realizadas em
conormidade com os requisios legais e regulamenares. Além disso, esão sujeios a condições
operacionais desaadoras e podem represenar riscos signicavos se não orem mandos
adequadamene. Prossionais qualicados são capazes de idencar e migar esses riscos,
garanndo a segurança dos rabalhadores e a inegridade das insalações.

Sendo assim, as qualicações previsas na DETEC n° 201/22/2023 e adiane no ermo de
reerência azem-se pernenes e necessárias para o bom desempenho do serviço empregado.

16. Justcatva para exigência de Garanta do Serviço e Garanta da Conraação, quando or o
caso (para serviço):

Garana mínima de 180 (ceno e oiena) dias corridos para os componenes subsuídos e
revisados e serviços consanes no escopo de ornecimeno, a conar da daa da enrega écnica
dos disjunores. A CONTRATADA será responsável, denro do prazo de garana, pela correção,
sem ônus ao CINA, dos deeios comprovados nos componenes e serviços execuados.
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17. Justcatva para exigência de Garanta, manuenção e assisência Técnica e Garanta da
Conraação, quando or o caso (para aquisição):

Não aplicável.

18. Denição de reajuse, quando houver:

Denro do prazo de vigência e independene soliciação da conraada, os preços conraados
poderão sorer reajuse após o inerregno de um ano, aplicando-se o índice IPCA exclusivamene
para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.

19. Se a liciação or execuada com o procedimeno do Sisema de Regisro de Preços, eeuar
o enquadrameno do objeo com base no ar. 3º do Decreo nº 11.462, de 2023:

Não aplicável.

20. Apresenação dos prazos máximos de execução e vigência da conraação:

Consideram-se os prazos: Máximo de Execução de 180 dias corridos e Vigência de 240 dias,
prorrogável na orma do ar. 111, da Lei n° 14.133, de 2021.

21. Apresenação do local de execução e/ou ornecimeno:

Local de execução e/ou ornecimeno: Cenro Indusrial Nuclear de Aramar, endereço Esrada
Vicinal Sorocaba/Iperó, Km 12,5, s/n, cidade Iperó/SP; CEP: 18560-000.

22. Justcatva do enquadrameno ou não do objeo como atvidade de cuseio:

Conorme caraceríscas e aplicações do objeo, o presene processo diz respeio a cuseio. Tal
denição oi baseada, conorme esabelecido em norma complemenar para o cumprimeno do
Ar. 3º do Decreo nº 10.193, de 27 dezembro de 2019, relacionado no inciso V do Ar. 2º da
Poraria 7.828, de 30 de agoso de 2022.

V - aquisição, manuenção e locação de veículos, máquinas e equipamenos.

Sendo assim, devendo ser analisado pelo CJU/SP.

23. Justcatva para encaminhameno do processo para análise jurídica da CJACM OU CJU/SP

Viso enquadrameno indicado para o iem 22, ese processo deverá ser analisado pelo CJU/SP.

DO PLANEJAMENTO

24. Benefcios a serem alcançados com a conraação (demonsratvo dos resulados
preendidos, em ermos de economicidade e de melhor aproveiameno dos recursos
humanos, maeriais e nanceiros disponíveis):

A conraação de serviços de manuenção correva para os disjunores de média ensão no

Cenro Indusrial Nuclear de Aramar proporciona uma série de benecios que conribuem para a

economia de recursos e o melhor aproveiameno dos recursos humanos, maeriais e
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nanceiros. Primeiramene, a realização de manuenção correva por prossionais qualicados

pode resular em uma redução signicava dos cusos a longo prazo. Ao idencar e corrigir

problemas anes que se ornem mais graves, evia-se a necessidade de reparos mais

dispendiosos ou subsuição premaura dos disjunores.

Ouro benecio é a omização dos recursos maeriais. Ao conraar serviços de manuenção

correva, a organização pode se beneciar do acesso aos recursos maeriais e equipamenos

especializados da empresa conraada. Isso inclui erramenas especícas, peças de reposição e

ecnologias de úlma geração, conribuindo para uma ulização mais eciene dos recursos

maeriais da organização.

Além disso, a gesão nanceira eciene é aciliada ao opar pela manuenção correva em vez

da subsuição imediaa dos disjunores. A alocação de undos para manuenção correva

permie que a organização priorize invesmenos em áreas onde são mais necessários no

momeno, eviando gasos desnecessários em subsuições premauras de equipamenos.

Porano, a realização de uma manuenção correva ecaz pode ajudar a prolongar a vida úl

dos disjunores, garanndo que connuem a operar de orma segura e conável por mais empo.

Isso maximiza o reorno sobre o invesmeno eio na aquisição dos equipamenos e ajuda a

eviar cusos adicionais associados à subsuição anecipada.

Por m, a conraação de serviços de manuenção correva para os disjunores de média ensão

no Cenro Indusrial Nuclear de Aramar represena uma escolha esraégica que oerece uma

série de benecios econômicos e operacionais, conribuindo para uma gesão mais eciene e

ecaz das operações no complexo de Aramar.

25. Providências a serem Adoadas (pela Adminisração previamene à celebração do conrao,
ais como adapações no ambiene do órgão ou da entdade, necessidade de obenção de
licenças, ouorgas ou auorizações, capaciação de servidores ou de empregados para
scalização e gesão conraual):

Não há necessidade de omada de providências de adequações do ambiene do órgão para esa
uura conraação.

26. Possíveis Impacos Ambienais (descrição de possíveis impacos ambienais e respectvas
medidas mitgadoras, incluídos requisios de baixo consumo de energia e de ouros recursos,
bem como logístca reversa para desazimeno e reciclagem de bens e reugos, quando
aplicável):

Geração de Resíduos: A manuenção dos disjunores pode gerar resíduos, como peças

subsuídas, fuídos de limpeza e embalagens de maeriais. Para migar esse impaco, é

imporane implemenar prácas de gesão de resíduos adequadas, como a segregação,

reciclagem e disposição adequada dos resíduos de acordo com as regulamenações ambienais.

Uso de Produos Químicos: A limpeza e manuenção dos disjunores podem envolver o uso de

produos químicos, como solvenes e lubricanes. Para minimizar o impaco ambienal desses
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produos, é imporane ulizar produos biodegradáveis e não óxicos sempre que possível e

garanr o armazenameno e manuseio adequados dos produos químicos conorme as

regulamenações ambienais.

Algumas medidas migadoras especícas que podem ser implemenadas para reduzir os

impacos ambienais incluem:

• Ulização de maeriais ecológicos e reciclados sempre que possível.

• Implemenação de prácas de conservação de energia e equipamenos energicamene

ecienes.

• Treinameno e conscienzação dos rabalhadores sobre prácas ambienalmene

responsáveis e seguras.

• Moniorameno regular dos impacos ambienais das avidades de manuenção e

implemenação de medidas correvas, quando necessário.

• Colaboração com ornecedores e conraados para garanr a conormidade com as

polícas e regulamenações ambienais.

26.1. Denição do códico e sua respectva descrição do regisro no CADASTRO TÉCNICO
FEDERAL (CTF) do IBAMA ou justcar a opção pela não obrigaoriedade do CTF para o objeo:

Não há nenhuma correspondência enre o serviço preendido com nenhuma das caegorias
consanes no Anexo I, da Insrução Normava IBAMA Nº. 13, de 23/08/2021.

DA VIABILIDADE

27. Declaração de Viabilidade (posicionameno conclusivo sobre a adequação da conraação
para o aendimeno da necessidade a que se destna):

Considerando o esudo acima disposo, declaramos ser viável esa aquisição, pois aende à
demanda exisene, respeiando os princípios da economicidade e eciência da adminisração
pública.

28. Providências complemenares

Não aplicável.
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